
 
 

Superintendência de Vigilância em Saúde 
Gerência de Vigilância em Saúde Ambiental e Saúde do Trabalhador 

Contaminantes Ambientais e Substâncias Químicas (VIGIQUIM) 

 

Produção, comercialização, uso, armazenagem, transporte, manuseio e descarte de substâncias químicas 

incluídas nos resíduos industriais e domésticos, são preocupações constantes do mundo moderno. Os riscos 

potenciais oferecidos por substâncias químicas para a saúde humana envolvem vários níveis e setores 

governamentais, em especial os que atuam em questões relativas ao ambiente, trabalho, saúde, transporte e o 

desenvolvimento econômico e tecnológico. 

Além de estabelecer normas, fiscalizar o cumprimento da legislação, tratar dos instrumentos punitivos, 

orientar o setor produtivo e a própria população, os órgãos públicos têm papel fundamental na elaboração e 

implementação da política de segurança química. 

O Programa Nacional de Vigilância em Saúde Ambiental relacionado às Substâncias Químicas, 

VIGIQUIM, em fase de implantação e tem o objetivo central de identificar, caracterizar e monitorar as populações 

expostas às substâncias químicas. 

Dentro do programa foram selecionadas cinco substâncias, classificadas como prioritárias, devido aos 

riscos à população: asbesto/amianto, benzeno, agrotóxicos, mercúrio e chumbo. Dentre os grupos de risco 

prioritários, expostos a esses contaminantes, destacam-se os trabalhadores e as comunidades que residem no 

entorno de áreas industriais. 

 

Programa de Vigilância em Saúde Ambiental relacionado aos Acidentes com Produtos Perigosos- 

VIGIAPP 

 

Este Programa tem o objetivo de caracterizar, prevenir e minimizar riscos à saúde resultantes da 

exposição a produtos perigosos em casos de acidentes.  

As atividades de vigilância e prevenção devem ser articuladas com as instituições que atuam com a 

prevenção, preparação para emergências e respostas aos acidentes químicos, além da interação com a rede de 

laboratórios de saúde pública e a inter-relação com as ações de saneamento em situações de emergência, 

visando ao controle ou a eliminação dos riscos. Atua também na identificação das áreas de risco, das atividades 

de alerta, e na capacitação de pessoal do setor saúde. 


